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O que vem
pela frente?

Lideranças cooperativistas falam sobre
as perspectivas para o cooperativismo em 2023
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”“
Caminho aberto para o cooperativismo

Nesta ediçãoNesta edição

Cláudio Montenegro, editor executivo

Está aberta a porteira para o cooperativismo. As primeiras sema-
nas do novo ano têm sido pautadas por um misto de desafios e 

esperanças para que o movimento socioeconômico que mais vem 
se destacando nos últimos anos conquiste um lugar de destaque 
na economia nacional.

Embalado pelos expressivos resultados de 2022 na balança 
comercial brasileira e em todas as searas econômicas, o cooperati-
vismo tem pela frente novas oportunidades face ao novo governo 
que iniciou suas atividades em 1 de janeiro.

Superando todas as controvérsias de cunho político-
-partidário, o cooperativismo, por sua natureza, 
tem fácil trânsito em todas as correntes po-
líticas, sendo alvo de admiração e res-
peito, motivando a mobilização social 
e promovendo a justa e perfeita 
distribuição de renda entre os 
participantes das cerca de 5.000 
instituições cooperativistas re-
gistradas na Organização das 
Cooperativas Brasileiras, con-
forme o último levantamento 
anual daquela casa.

Não obstante, há muito 
caminho a percorrer em cada 
setor. A reforma tributária certa-
mente será um dos principais de-
safios para cada ramo cooperativo. 
Tema recorrente nas últimas gestões 
do Executivo, o assunto estará em pauta 
no Congresso novamente este ano e deverá ser 
amplamente debatido, com olhar atento dos parlamen-
tares que comporão a nova Frente Parlamentar do Cooperativismo 
(Frencoop) e dos dirigentes do Sistema OCB, que acompanharão 
cada passo dado nas casas legislativas.

Da mesma forma, o agronegócio promete superar os prós-
peros resultados alcançados nos últimos anos, que colocaram o 
cooperativismo agropecuário em posição privilegiada no cenário 
internacional.

Por sua vez, a agricultura familiar terá maior atenção por parte 
dos novos governantes, motivando mais famílias a se beneficiarem 

Aprendi que as oportunidades nunca são perdidas; alguém
vai aproveitar as que você perdeu.

(William Shakespeare, dramaturgo e poeta inglês)

de programas de incentivo e fomento à produção em suas regiões, 
movimentando a economia local em suas comunidades.

O transporte cooperativo de cargas, que tem sofrido com os 
altos custos de insumos e cargas tributárias, também deverá rece-
ber especial atenção do novo governo, pois é ponto pacífico sua 
relevância para o crescimento do país, levando-se em conta princi-
palmente sua atuação durante a pandemia. Em nenhum momento 
da crise este importante segmento recuou, tendo cumprido não 
apenas um papel de caráter econômico, mas uma função social 

digna de aplausos, abastecendo os municípios brasileiros 
e mantendo milhares de famílias atendidas em 

todo o Brasil.
As instituições cooperativas finan-

ceiras têm se destacado na economia 
brasileira, sendo um modelo elogia-

do pelo Banco Central do Brasil, 
levando aos novos dirigentes e 
economistas responsáveis pela  
Fazenda e Planejamento fede-
rais uma clara mensagem de 
que o crédito mais justo e so-
cialmente equilibrado é o cami-
nho certo para o fortalecimento 

de nossas finanças e para a ne-
cessária justiça socioeconômica, 

reduzindo as distâncias entre as di-
versas classes sociais.

Devemos focar na força do coopera-
tivimo como elemento propulsor da econo-

mia, promovendo o equilíbrio das finanças, tra-
zendo de volta a esperança para milhões de brasileiros.

Vamos trabalhar para conquistar a meta estabelecida pelo pre-
sidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de Freitas, em 2022, que visa  
alcançar R$ 1 trilhão em negócios realizados pelo cooperativismo 
até 2027.

Pode parecer ousado - e certamente é -, mas não impossível. O 
cooperativismo já deu provas suficientes de que, quando chamado ao 
protagonismo, está de pé e à ordem para realizar grandes conquistas.

Vamos em frente! O caminho está aberto para o cooperativismo.
Boa leitura e saudações cooperativistas!
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As expectativas para o cooperativismo brasi-

leiro em 2023 são grandes e trazem a reboque 

as esperanças de milhares de famílias diretamen-

te envolvidas com instituições cooperativas em 

todo o Brasil, seja na linha de frente, na atuação 

direta na produção, seja no apoio logístico e ad-

ministrativo, representando uma cadeia de em-

pregos diretos e indiretos.

Para analisar as tendências para o cooperativis-

mo no novo exercício, a revista BR Cooperativo e o 

Programa Coopcafé conversaram com algumas li-

deranças  cooperativistas, que trouxeram uma visão 

de como o segmento deverá se comportar ao longo 

deste ano, com perspectivas de crescimento, apesar 

de todos os desafios que os ramos cooperativos de-

verão enfrentar. Confira na reportagem a seguir.

O que vem
pela frente?
O que vem
pela frente?



BR Cooperativo Cadernos Temáticos BR Cooperativo Cadernos Temáticos ll Ano I1  Ano I1 ll Feverei Fevereiroro 2023 2023 BR Cooperativo Cadernos Temáticos BR Cooperativo Cadernos Temáticos ll  Ano I1 Ano I1 ll Feverei Fevereiroro 2023 202388 99

CapaCapa

Os desafios do ramo Transporte para 2023

Adelar Steffler, presidente da Vale Log, 
cooperativa de transportes do Vale do 

Taquari, considera o ano de 2023 como de-
safiador, principalmente para as cooperati-
vas do sul do Brasil.

“Estamos iniciando o ano novamente 
com falta de chuva. A previsão é que vamos 
ter uma queda muito brusca na colheita. E 
isso afeta os transportes”, comentou.

O presidente da Vale Log lembra que na 
Região Sul do Brasil predomina o Agrone-
gócio, a Agroindústria e a produção de pro-
teína animal. E a dificuldade nesses setores 
causa impacto no Ramo Transporte. E afeta 
cooperativas como a Cooral, entre outras.

“Vai ser um ano desafiador. Mas es-
tamos bem otimistas. No ano passado 
tivemos dificuldade com a estiagem. A 
questão da guerra da Ucrânia e o ano 
político também impactaram. Mesmo 
assim, as cooperativas de transporte 
cresceram. Isso para nós é sempre de-
safiador. Mas temos bastante otimismo. 
Não podemos perder as esperanças e te-
mos que lutar”, disse.

De acordo com Adelar Steffler, o mer-
cado se encolheu com a chegada do novo 
governo. Mas a tendência é de haver um 
ajuste:“Como a gente diz aqui no Sul, no 
andar das carroças as melancias vão se 
ajeitando”, contou.

Ano de eventos
A Vale Log participa de eventos como 

a Expoagro, entre outras. Essas ações e a 
criação da Escola de Formação de Motoris-
tas marcarão presença da cooperativa no 
evento. Adelar acredita que isso vai abrir 
caminhos, apesar dos obstáculos.

A gente sempre começa a tirar um baliza-
dor do mercado. A nossa preocupação é com 

a questão dos combustíveis. Isso 
não sai da cabeça dos transpor-
tadores. É um fator que começa 
a pesar bastante no resultado das 
cooperativas. Sem o óleo diesel, 
não se faz. E tem a questão dos 
novos caminhões elétricos que 
estão chegando. Fala-se muito 
em falta de componentes, e que 
teremos dificuldade de peças de 
manutenção. Vai ser um ano de-
safiador”, apontou.

Adelar lembra que o coo-
perativismo sempre se supera 
nas crises. “No ano passado, 
tivemos guerra, tivemos pós 
pandemia e tivemos seca. Mes-
mo assim, as cooperativas cres-
ceram”, disse.

Quando perguntado qual a 
previsão de crescimento da Vale 
Log para este ano, Adelar diz 
que não tem como prever. Mas 
acrescenta que a cooperativa 
está investindo em abrir mais 
uma base de abastecimento no 
Mato Grosso.

“É um investimento que a gente faz e 
vai trazer retorno. Trará resultado para os 
associados, para a cooperativa, e o mais 
importante: vai trazer um bem-estar para 
omotorista e para o nosso associado. Ele vai 
ter um lugar para pernoitar, para abastecer, 
para descanso”, afirmou.

Os caminhoneiros da Vale Log depen-
dem dos postos de combustíveis para des-
cansar durante as viagens. Por isso, a coope-
rativa decidiu investir na construção de uma 
base de apoio naquele Estado.

Outra inovação é o uso da energia 
solar. A Vale Log se antecipa e constrói 

soluções de abaste-
cimento de energia 
em suas sedes. Tam-
bém se prepara para 
abastecer os futuros 
caminhões elétricos.

“O caminhão vai 
sair do Rio Grande 
do Sul, passar pela 
BR 163, no Paraná. 
Temos uma base 
saindo de lá. E vai 
para o Mato Grosso. 
Esse caminhão elétri-

co ainda não veio para o Brasil. Mas ele vai 
chegar. Então, a gente tem que estar pre-
parado. Quando ele chegar nós já temos a 
nossa estrutura montada”, ponderou.

Adelar reconhece que o custo desses 
novos veículos é elevado. Porém, ele lem-
bra que o maior custo do transporte está 
no preço do combustível.

“A partir do momento que eu tenho 
uma base e consigo gerar minha própria 
energia, vou abastecer o caminhão com 
custo baixo. Eu vejo isso em um futuro 
muito próximo. Agora temos que estar 
preparados e organizados para isso. Por 
isso, temos no Rio Grande do Sul a rede de 
intercooperação e compartilhamento de 
bases. A Vale Log usa a base de outras co-
operativas”, disse.

As dificuldades são superadas com a 
inovação. Adelar lembra que não podemos 
continuar fazendo em 2023 o mesmo que 
em anos anteriores. E, para isso, reforça a 
importância da Escola de Qualificação de 
Motoristas, projeto da cooperativa em ple-
no andamento.

“Estamos com uma mão de obra muito 
escassa em todos os setores e principal-
mente no Transportes”, concluiu.

Preços dos combustíveis desafiam transportadores

Evaldo Matos, presidente da Fetranscoop 
de Minas Gerais e também representan-

te do Ramo Transporte na OCB Nacional, vê 
a falta de infraestrutura como um dos prin-
cipais problemas enfrentados pelos trans-
portadores neste novo ano que se inicia.

Além de vias esburacadas, fretes baixos 
e encarecimento de peças serviços, Matos 
diz que o transporte passou por muitas 
transformações assim como outros setores 
da economia, em 2022:

“A principal dificuldade está no preço 
dos combustíveis, principalmente do die-
sel. Nunca o setor teve uma alteração sig-
nificativa do preço dos combustíveis. Além 
disso, temos os insumos, o preço dos veícu-
los, as taxas de juros no valor muito eleva-
do e a dificuldade de financiamento. Essas 
questões tiveram grande impacto no setor 
de Transportes no ano passado”, disse.

E a consequência das condições precárias 
de trabalho são visíveis. De acordo com Matos, 
muitos transportadores deixaram a atividade.

Outro problema é a questão da infraes-
trutura. Uma pesquisa indica que a indústria 
vê o transporte como maior gargalo do setor.

“O problema não é mais do transporta-
dor. O problema agora é social. Porque se 
não tiver transporte não tem comida na 

mesa do brasileiro. E se o transpor-
tador estiver desistindo da ativida-
de, como vamos transportar? Mais 
de 70% do transporte do país passa 
por caminhões”, indaga Evaldo.

Novo ministro
Ao destacar as promessas do novo 

ministro dos Transportes, Renan Filho, 
Matos prefere esperar para ver:

“O ministro disse que o Ministé-
rio dos Transportes terá orçamento 
de R$ 20 bilhões. E que o setor terá 
investimentos em infraestrutura. O 
orçamento será três vezes maior do 
que o do governo anterior. Estamos 
na expectativa, não é? Tomara que 
dê certo!”, exclamou Evaldo.

Os transportadores de Minas Ge-
rais ouviram do ministro Renan Filho 
promessas de modernização da ma-
lha rodoviária, bem como da prepa-
ração de portos para embarque de 
grãos. Evaldo critica a situação atual:

“É uma vergonha que no nosso 
país qualquer chuvinha que tem pára 
tudo, começa fazer buraco em tudo 
quanto é lugar e há perda da produ-
ção. Isso afeta o preço do produto lá 

na ponta. Acredito que em 2023 o mercado 
de frete vai crescer muito. Mas é necessário 
olhar a questão do transporte de modo mais 
intenso”.

De acordo com a expectativa do presi-
dente da Frencoop, a safra brasileira em 2023 
vai aumentar 12%. A estimativa é a de que a 
produção será de 300 milhões de toneladas.

“Mas o problema não é só do transpor-
tador. Se essa visão prosseguir, estaremos 
“na água”. O agronegócio precisa investir 
em infraestrutura de transportes.

Custo elevado
Para Evaldo Matos, o trabalhador está 

sem condições de investir 
em caminhão. Isso porque 
o custo de um veículo de 
carga chega a R$ 1 milhão.

“Com juros de 2%, es-
tamos falando de R$ 20 
mil por mês. Onde tem fre-
te para pagar essa quan-
tia?”, perguntou.

Por outro lado, o Siste-
ma OCB está fortalecendo 
as cooperativas. Tanto em 
nível nacional quanto nos 
estados.

“Temos feito o nosso papel. A questão 
da governança e da gestão, a sensibilização 
dos estudos de mercado, tudo tem sido fei-
to. Mas é necessário mais do que isso. Uma 
integração maior das políticas que real-
mente oferecem sustentabilidade. Isso para 
que nós não tenhamos que reclamar, com 
produtos para serem exportados, celeiros 
cheios e as estradas vazias. A produção sem 
escoamento será uma preocupação”, disse.

Sobre a redução de custos, costuma-se 
falar de inovações como a inclusão de carros 
elétricos Para Evaldo, esses veículos são ainda 
incipientes e não são a resposta para a ques-
tão dos insumos, como os combustíveis.

“Precisamos de uma atuação forte des-
se entendimento, O Brasil é o celeiro do 
mundo e tem que ter responsabilidade. O 
transporte é a mola que precisa mover a 
nossa economia e a esperança. Nossa está 
no asfalto. Porque não tem ferrovia e não 
tem hidrovia. O transportador está traba-
lhando 18 horas por dia, à base de rebite. 
Essa é a realidade do nosso país”, alertou.

Os números mostram a Evaldo que o 
total de transportadores registrados na 
ANTT é de 1.100.000 autônomos. Mas ele 
acredita que o número real é bem maior.

“Acho que seja mais de 2 milhões. Tem 
aqueles que trabalham com e-commerce, 
entregas de delivery. E não estão mapea-
dos. O e-commerce movimenta R$ 270 bi-
lhões. É um mercado gigante e que ainda 
não tem uma regulamentação adequada 
no Brasil. A ANTT está totalmente sensível 
a essa questão. Uma cooperativa de Minas 
Gerais vai servir de estudo”, afirmou.

A questão social que envolve o trans-
portador é bastante crítica. ele vai para 
outra cidade e fica à espera de um frete de 
retorno. “Isso reduz a capacidade de ganho. 
Aí ele tem que forçar mas nas estradas e 
ficar mais tempo trabalhando para conse-
guir pagar suas contas”, concluiu.
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Se você busca investimentos com segu-
rança e rentabilidade a partir de 103% 

do CDI, sua melhor opção é investir em 
Renda Fixa na COOPERFORTE. Em 2022, 
após a distribuição das sobras anuais, na 
proporção dos negócios realizados ou 
mantidos no exercício, a rentabilidade 
média dos investimentos na COOPER-
FORTE alcançou 139,86% do CDI.

Os produtos de Recibo de Depósito 
Cooperativo (RDC) contam com liquidez 
diária, garantia do Fundo Garantidor do 
Cooperativismo de Crédito (FGCoop) de 
até R$ 250 mil por investidor e as aplica-
ções podem ser feitas a partir de R$ 200,00.

Já as Letras Financeiras da COOPER-
FORTE (LFC) tem prazo fixo de 2 anos, 
com resgate exclusivamente no venci-
mento, e rentabilidade de CDI + 1,25% 
ao ano, equivalente a 109,77% do CDI, 
estimado para fevereiro/2023, sem consi-
derar as sobras.

Invista com a segurança de operar com 
uma das maiores cooperativas de crédito 
do país – avaliada com Rating A+.br, pela 
Moody’s, e brA+, pela Austin.

Se ainda não é associado, faça sua associa-
ção e aplique, na hora que quiser, via APP CO-

OPERFORTE ou no site autoatendimento.
cf.coop.br e faça seu dinheiro render mais!

APLIQUE EM RENDA FIXA NA COOPERFORTE. AQUI SEU DINHEIRO RENDE MAIS!

Bons ventos para o crédito

Opresidente da Confederação Brasileira 
das Cooperativas de Crédito (Confe-

bras), Moacir Krambeck, prevê um bom ano 
para o setor em 2023, apesar de possíveis 
atropelos e a taxa de inflação elevada pre-
vista para o período. Ele toma como base a 
natureza do cooperativismo, sempre foca-
do no social.

Krambeck se mostrou positivo em rela-
ção aos desafios dos próximos meses.

E o otimismo tem sentido. De acordo 
com o Anuário do Cooperativismo Brasi-
leiro, do Sistema OCB Nacional, em 2021, 
o Brasil contava com 763 cooperativas de 
crédito, 13.956.975 cooperados e movi-
mentou mais de R$ 518,8 bi em ativos. E 
isso em plena pandemia.

“Tenho a absoluta certeza que o coope-
rativismo de crédito vai crescer em 2023. A 
participação do ramo é significativa. E o cres-
cimento se dá até pela sua filosofia”, disse.

O presidente da Confebras lembra os 
resultados positivos do cooperativismo de-
crédito obtidos em 2022 e durante o perío-
do da pandemia da covid-19. Ele destacou 

a filosofia do coope-
rativismo:

“A sociedade 
precisa ter mais soli-
dariedade e valorizar 
o ser humano. Vamos 
ter um crescimento 
significativo da pro-
pagação da partici-
pação da sociedade 
no cooperativismo 
vai ficar semelhante ao que aconteceu nos 
anos anteriores, principalmente em 2022”.

A mudança de governo faz com que 
diversos setores da economia tenham que 
fazer reajustes. Krambeck não descarta a 
ocorrência de futuros atropelos pelo cami-
nho, entre eles a inflação alta.

“Acredito que em 2023 estaremos ain-
da com inflação alta. Isso implica que a 
SELIC continue alta. E o mundo terá uma 
recessão. Não grave. Mas vai ter. Nós sere-
mos afetados porque fazemos parte desse 
mundo. Mas o cooperativismo tem um pro-
pósito literalmente diferente que é melho-

rar a vida das pessoas”, apontou.
Krambeck defendeu as cooperativas  

de crédito como solução para empresas e 
pessoas endividadas.

“O brasileiro de modo geral está endivida-
do. Mas o micro e pequeno empresário sem-
pre encontraram o apoio do cooperativismo”, 
destacou o dirigente.

Entre os planos futuros da Confebras, 
Krambeck informou que pretende dis-
tribuirlivros sobre cooperativismo para 
bibliotecas além de realizar um grande 
evento, o Concred, que será em 2024, em 
Belo Horizonte.
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OCB/GO entra em 2023 com os pés na Inovação

Com um horizonte à frente, Luiz Alberto Pereira, presi-
dente da OCB/GO, fixa a meta de faturamento do Coop 

goiano, tomando como base a meta de faturamento esti-
pulada pela OCB Nacional em um trilhão de reais até 2027. 
Para isso, ele adaptou os objetivos dos goianos.

“O nosso objetivo é chegar a R$ 40 bi em 2027. Mas 
demos uma ‘apertada’ aqui e nosso desafio para o coopera-
tivismo goiano é chegar a R$ 50 bi, em 2027”.

Os goianos estão mesmo otimistas. Para Luiz Alberto, 
essa meta pode ser alcançada antes. Principalmente com a atu-
ação das cooperativas de crédito e as do agronegócio locais. Pe-
reira falou do desenvolvimento do cooperativismo goiano.

“Temos visto cooperativas saindo do nosso território e 
se instalando em outros estados, como em São Paulo, 
Minas Gerais, Tocantins e Bahia. Sinal de que o estado de 
Goiás já está pequeno para o cooperativismo de crédito”.

Goiás conta com os quatro maiores sistemas de crédi-
to cooperativo existentes no país, como destaca Pereira:

“A Unicred volta a se posicionar em Goiás. O Cresol 
está crescendo. O Sicredi está em franca expansão. Esse 
modelo de cooperativismo de crédito tem grande possibili-
dade de continuar a crescer”, disse.

Luiz Alberto também não deixou de citar o desempe-
nho do agronegócio, muito forte também em Goiás. E mui-
tas coops de crédito são ligados ao Ramo.

“O próprio cooperativismo agropecuário tem força 
econômica. Prevemos uma produção de 30 milhões de to-
neladas de grãos para 2023”, comentou.

O presidente da OCB/GO também destacou outros ra-
mos que têm contribuído com o crescimento do cooperati-
vismo goiano.

Há um grau de profissionalismo muito grande nas coo-
perativas de saúde. Estamos incentivando a criação de muitas 
cooperativas nos ramos de Transporte, Agricultura Familiar e 
Reciclagem. O nosso cooperativismo está bem empolgado”.

Luiz Alberto insiste em dizer que está dando suporte 
para que novas cooperativas sejam criadas. E dá apoio 
principalmente àquelas que ainda não estão registradas no 
sistema que elas possam fortalecer o cooperativismo.

Parceria com o governo do estado
O governo de Goiás lançou um programa que distribui 

sementes de milho para os agricultores familiares. Luiz 
Alberto disse que a OCB/GO também faz parte do projeto 
junto às cooperativas.

“E a incubação de cooperativas. Tanto aquelas que 
estão nascendo quanto aquelas que já existem. A gente dá 
uma assistência na parte de gestão e também na agricul-
tura. O governo entra com máquinas e equipamentos para 
ajudar em suas cooperativas. E dessa vez está distribuindo 
sementes. Faz parte desse projeto. Estamos juntos com o 
Governo do Estado, o município e até a OCB e o Sebrae”.

O apoio da OCB/GO se estende à governança das coo-
perativas. E a ação, basicamente, vai contribuir com a meta 
de cada cooperativa.

“Aumentando o seu faturamento, a cooperativa está 
caminhando para que a gente atinja essa meta para 2027.

O ramo de transporte também cresce em Goiás, Luiz 
Alberto disse que duas divisões atuam no Estado:O de 
transporte de Cargas e o Escolar:

“No setor de cargas temos cooperativas ligadas às 
grandes minerações na região de Niquelândia, Minas Sul. 

Muitas cooperativas crescem nestas áreas.
Já o Transporte Escolar precisa de uma maior atenção. Prin-

cipalmente quanto a questão da profissionalização da gestão.
“É preciso procurar novos meios de faturamento e não 

ficar só dependente do transporte contratado pelas prefei-
turas”, afirmou.

Luiz Roberto adiantou que está em estudos uma par-
ceria com Evaldo Matos, e com a Coopmetro, de Minas 
Gerais, para buscar soluções para o transporte escolar e os 
táxis e aproveitar a experiência dos profissionais.

Alternativas para o aumento do faturamento do 
Ramo Transportes estão em pauta na mesa da OCB Goiás. 
Luiz Roberto acredita que o transporte de passageiros pode 
ser usado para entregas de mercadorias. E isso significa 
inovação no atendimento.

“Temos feito isso através de palestras e eventos fazen-
do uma rede de pessoas que se interessam pela Inovação 
dentro das cooperativas. Não pretendemos fazer inovação. 
Uma segunda vertente de ação da Organização pretende 
aproximar as cooperativas de soluções inovadoras do mer-
cado. “Já fizemos isso. Trouxemos solução de mercado para 
o ramo de saúde”, disse.

Uma terceira vertente é a promoção de desafios internos 
do sistema cooperativo, visando estimular projetos inovadores.

“Fazendo esse desafio vamos estimular que os coope-
rados pensem em inovação. Como prêmio, temos promovi-
do viagens a locais inspiradores de inovação.E o primeiro 
desafio será levar quatro grupos de três pessoas vencedo-
ras para o Vale do Silício. Também está nos planos levar 
um grupo para Israel e estimular novos projetos”, revelou 
o dirigente.
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O meio mais cooperativo de fazer negócio.

Uma plataforma pensada
para conectar pessoas
através dos produtos e
serviços de cooperativas,
oferecendo soluções 
práticas para alavancar
seus negócios.

Onde Tem Coop.
Mais que
uma cooperativa
de plataforma,
uma plataforma
de cooperativas.

WWW.ONDETEM.COOP.BR
WWW.ONDETEM.COOP.BR
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Opresidente da OCB/RJ, Vinícius Mes-
quita, anunciou mudança de foco na 

ação da entidade junto às cooperativas. Em 
2023, a meta é entrar no negócio. E para 
isso, a entidade promove um curso avança-
do de vendas que começa em 4 de março 
com o objetivo de inserir dirigentes no uni-
verso das transações comerciais.

No ano passado, os projetos da OCB/RJ 
tinham como foco a gestão das coopera-
tivas. Para isso, os programas de formação 
do gestor, como o PFGC, a Estratégia da 
Magia, em Orlando (EUA), o Capacita Coop 
executaram esse objetivo. Vinícius anuncia

novidades para este ano.
“A gente vai entrar no negócio. E come-

ça agora, com um curso de vendas de alta 
performance”, explicou o presidente.

O curso será ministrado por grandes pro-
fissionais voltados para o mercado de vendas. 
Serão quatro módulos no primeiro semestre 
e outros quatro no segundo semestre.

“A ideia é que as pessoas possam sair 
com todo um arcabouço de como se pos-
tar no mercado, quais são as tendências de 
vendas e que saiam com ‘sangue nos olhos’ 
para conquistar o mercado do Rio de Ja-
neiro e fazer com que as cooperativas cres-
çam”, disse Mesquita.

Outro objetivo da OCB/RJ para este ano 

Vinícius Mesquita anuncia novas ações da OCB/RJ

é a realização de um evento para marcar 
o Dia C. Em março, uma reunião com um 
conglomerado de cooperativas buscará re-
alizar o projeto.

“A ideia é construir a várias mãos. Será 
um Dia C impactante para a cidade do Rio-
de Janeiro”, destacou.

A parceria com o Sistema S está em 
pauta na OCB/RJ. Além disso, a entidade 
vai realizar a primeira convenção coletiva 
do cooperativismo brasileiro, entre coope-
rativas e funcionários representado pelo 
Sinecop.

“Vamos fazer uma assembleia ainda em 
março para aprovar a proposta final. Houve

um certo receio, mas é preciso enten-
der que um sindicato pede tudo. Pede tudo 
para ganhar o possível. De nossa parte, não 
vamos fazer nada que exceda a capacidade 
econômica das cooperativas. Não vamos 
negociar aqui um salário maior do que a 
menor cooperativa possa pagar. Conven-
ção coletiva é o piso da onde vamos partir 
para acordos. A cooperativa que quiser dar 
algo mais poderá fazer”, afirmou.

Para o dirigente, a assembleia vai ser 
um marco para o cooperativismo fluminen-
se e vai dar um norte para a relação sindical.

“Muitas cooperativas construíram ferra-
mentas de interlocução com o cooperado 

e que são muito frágeis. Elas podem gerar 
prejuízos às cooperativas”, explicou.

A adesão das cooperativas aos projetos 
da OCB/RJ tem sido grande. Os cursos pro-
movidos pela entidade costumam ter falta 
de vagas. São cursos de longa duração. E 
agora, chegou a vez de cursos menores.

“O número de pessoas interessadas nas formações 
tem aumentado. A maioria dos cursos são de longa dura-
ção. Agora, vamos para cursos de curta duração, mas de 
alto impacto. E aí, vamos medir o que que vai levar mais 
tempo, o que vai levar menos tempo, que o que que é uma 
tendência no mercado e o que será levado para as coope-
rativas. Fazemos isso o tempo inteiro. Com alguns ramos, 
temos ações específicas”, disse.

Para isso, Mesquita disse que foi cons-
truída uma ferramenta chamada Fundo 
Descentralizado, um recurso construído 
pelas cooperativas que definem como será 
aplicado. Envolve principalmente as coo-
perativas sistêmicas, como as de crédito, 
eletrificação, saúde, algumas de transporte 
que operam no mercado regulado. Além 
de ações coletivas, para todos os ramos.

“A procura tem sido muito grande. Nos-
sa maior dificuldade é a Estratégia da Ma-
gia, por causa da burocracia com os passa-
portes do visto americano”, concluiu.

Ferjes completa 30 anos em 2023

Opresidente da Federação das Uniodon-
tos dos estados do Rio de Janeiro e 

Espírito Santo (Ferjes), Mário Lopes, anun-
ciou um ano de comemorações em 2023. 
Depois de celebrar o cinquentenário do 
plano nacional, o grupo se prepara para os 
30 anos de criação da Federação.

Para marcar a data, um evento come-
morativo foi marcado para setembro. No 
planejamento, está a realização da nova 
edição do curso de Liderança da Magia. 
Mário Lopes falou da importância do curso:

“Tive oportunidade de frequentar esse 
curso. De fato, é muito bom. Mostra todo 
o potencial que a gente pode utilizar nas 
nossas cooperativas. Estamos com todo o 
arsenal desse curso que trouxemos dos Es-
tados Unidos”, afirmou.

O curso Liderança da Magia procura 
responder perguntas como qual é o pro-
pósito da Uniodonto, tanto da Federação 
como das singulares. Quais são as chaves 
de sucesso e como colocar o conhecimento 
em prática de modo a “introjetar na gestão”, 
como disse Mário Lopes.

Para comemorar os 30 anos, está pre-
vista a realização de uma grade de cursos

sobre gestão e odontologia. Além dis-

so, Mário Lopes anunciou a realização de 
encontros itinerantes ao longo do ano. En-
tre as atividades estão visitas às singulares 
capixabas e fluminenses.

“O nosso objetivo é ajudar os associa-
dos na área de abrangência da Federação. 
Teremos um congresso comemorativo em 
setembro em que lançaremos uma meda-
lha comemorativa. Vamos agraciar figuras 
de grande importância, escolhidas por um 
comitê gestor”, destacou.

De acordo com Mário Lopes, o congres-
so terá uma feira de exposição de produtos 
comerciais de parceiros da odontologia. 
Também reforçará a promoção da interco-
operação dos possíveis parceiros de negó-
cios, convidados para participar do evento.

Além da medalha comemorativa para 
agraciar personalidades do sistema Unio-
donto da Ferjes, também está previsto o 
lançamento de um livro sobre a história 
da cooperativa.
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Planos e projetos do coop mineiro em 2023

Oassessor institucional para a OCEMG, 
Geraldo Magela da Silva, falou dos 

projetos da organização para o ano de 
2023, que pretende fortalecer cada vez 
mais a presença do cooperativismo Para 
isso, a Organização fortalece as parcerias 
com o Poder Executivo de Minas Gerais.

Uma das ações em curso é a inserção 
do cooperativismo mineiro no Programa 
de Inovação lançado pelo Governo do Esta-
do de Minas. Assim, as cooperativas foram 
inseridas no edital público para acesso aos 
recursos de pesquisa e inovação da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais 
(FAPEMIG).

“Trata-se de uma parceria com o gover-
no do Estado. E uma dessas iniciativas en-
volve a geração de energia fotovoltaica. O 
cooperativismo de Minas Gerais está encai-
xado nos projetos de descarbonização da 
energia”, disse.

A participação da Ocemg na vida do Es-
tado inclui envolvimento nas ações gover-
namentais. Recentemente, a Organização 
foi incluída na Rota da Descarbonização, 
uma aliança entre governo de Minas Gerais, 

iniciativa privada, universidades e organiza-
ções da sociedade civil. O objetivo do pro-
grama é acelerar a transição do Estado para 
uma economia de baixo carbono, por meio 
da promoção de investimentos e empregos 
verdes. E inclui as cooperativas locais.

Segundo Magela, o desenvolvimento 
sustentável está presente nas ações da 
Ocemg, que inclui o ESG.

“O cooperativismo Mineiro tem se en-
gajado em todas essas legendas positivas 
de transformação econômica da economia. 
E em 2023 teremos uma aceleração do co-
operativismo mineiro na economia verde”, 
afirmou o assessor.

Com o novo governo, as agendas de re-
lacionamentos políticos envolvem o desen-
volvimento do cooperativismo de Minas 
Gerais. Com a renovação de 35% dos par-
lamentares, a Ocemg prepara a criação da 
nova frente parlamentar.

“Trabalhamos para trazer novos parla-
mentares para a participação da defesa dos

interesses corporativistas”, afirmou.
Em relação à educação cooperativista, 

o PDGC está em curso. Além disso, a Oce-

mg firmou parcerias internacionais com 
universidades de Portugal, Suíça, Islândia e 
Dinamarca.

Agricultura familiar
Outra iniciativa da Ocemg está ligada à 

Agricultura Familiar. Um programa do go-
verno mineiro conta com a participação da 
Organização:

“Nossas ações são importantes para 
que o cooperativismo na agricultura fami-
liar tenha dinamismo e maior participação 
no mercado, tanto nos espaços públicos 
quanto nos privados”, explicou Magela, 
acrescentando que alguns terrenos de agri-
cultores são arrendados para a instalação 
de equipamentos de energia fotovoltaica, 
o que possibilita um aumento de renda das 
famílias beneficiadas.

De acordo com Magela, a agricultura 
familiar responde por quase 70% dos pro-
dutos que chegam à mesa do brasileiro. E 
Minas Gerais tem o segundo maior contin-
gente de agricultores familiares do país:

“Para nós, a Agricultura Familiar é prio-
ridade absoluta”, concluiu.
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Novos horizontes no cooperativismo paranaense

Opresidente da Ocepar, Luiz Roberto 
Ricken, diz que as cooperativas do 

Paraná estão em situação melhor do que 
em 2022. Principalmente as do Ramo 
Agropecuário.

“2022 não foi um ano ruim para nós. Os 
resultados foram positivos. Tivemos cres-
cimento 22% no movimento econômico, 
com o resultado líquido equivalente a 
2021, quando tínhamos um movimento de 
R$ 150 milhões”, apontou.

Ricken explicou que o resultado finan-
ceiro do ano anterior é explicado pela si-
tuação internacional. E, principalmente, a 
guerra entre Rússia e Ucrânia, que trouxe 
junto um aumento nos custos.

Mas, apesar de tudo, a expectativa de 
Ricken é muito boa.

“Estamos iniciando um ano e um mo-
mento político diferente. Mas a expectativa 
não é ruim. O cooperativismo do Paraná é 
conhecido por ter um bom planejamento. 

Temos o nosso PRC 200 para chegar nos 
200 milhões de reais em arrecadação. Está 
em andamento e acreditamos que vamos 
atingir a meta em 2023”.

O presidente da Ocepar disse que a 
missão principal do cooperativismo do 
Paraná é criar oportunidade para os coo-
perados. Recentemente, o Sistema criou 
um programa de educação política que, 
segundo Ricken, repercutiu positivamente:

“De 36 candidatos que espontanea-
mente participaram, 15 foram eleitos. Essa 
interlocução com o poder público vai fa-
cilitar bastante esse trabalho. Temos uma 
demanda internacional, principalmente na 
área de alimentos, que está muito aqueci-
da. A própria pandemia fez os países não 
produtores de alimentos a estocar. O mo-
mento é de otimismo.

Evidentemente que nas questões eco-
nômica e política, a gente tem que ir traba-
lhando no dia a dia”, alertou.

No cooperativismo do Paraná, o Agro 
responde por mais de 80% dos resultados. 
São 129 agroindústrias em funcionamento.

“Recebemos o equivalente a 64% de tudo 
o que se produz no Paraná. Metade disso já 
tem um valor agregado. O segundo ramo que 
se destaca bastante, e onde tem o maior nú-
mero de pessoas, é o crédito. O Ramo Saúde 
também está se recompondo da pandemia.

E a tendência é investir em infraestrutu-
ra de atendimento, como em hospitais e 
laboratórios. Pois a concorrência nessa área 
é muito grande, e a nível internacional”, 
afirmou.

Outro ramo destacado por Ricken é o 
da infraestrutura. Ele destaca que as hidre-
létricas não são mais suficientes. A energia 
alternativa como o biogás e a energia solar

tem um caminho bastante promissor 
no Paraná. E quanto a isso, Ricken espera 
que o Ramo Trabalho também aproveite a 
evolução do setor.
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Aampliação dos negócios cooperativistas também faz 
parte dos planos da Organização das Cooperativas do 

Distrito Federal (OCDF). O presidente Remy Gorga Neto vê um 
cenário de crescimento do cooperativismo na capital federal 
em 2023, ano em que a organização completa 50 anos.

“Esse ano é muito especial para a OCDF. É um ano 
de celebração e comemoração desse longo período em 
defesa do cooperativismo das nossas cooperativas”, disse 
Remy Gorga.

O Distrito Federal, em Brasília, se caracteriza pelo seu 
tamanho. A extensão geográfica é pequena. Porém, no 
Ramo Agro, o destaque é para o grande número de coope-
rativas, em relação aos outros estados.

“Nosso cooperativismo tem característica Urbana. 
Mas de certo modo, representa um extrato do cooperati-
vismo. O centro-oeste está numa zona de transição entre o 
Sul, o Sudeste, o Norte e o Nordeste. O cooperativismo do 
Distrito Federal representa o que nós temos e cooperativis-
mo pujante”, exaltou Remy.

Por ser a capital do Brasil, o que ocorre em Brasília re-
percute muito no país. Remy Gorga Neto destaca também 
a responsabilidade da representação cooperativista local:

“Nossa responsabilidade é muito grande para traba-
lhar fortemente o cooperativismo na nossa capital, não 
só com o governo do Distrito Federal, mas também com o 
Governo Federal”, cita o presidente da OCDF, destacando o 
bom relacionamento com os poderes da República.

O cooperativismo do ramo de crédito também se mos-
tra forte na capital brasileira. O Sicoob está consolidado há 
muitos anos. Remy cita como exemplo de sucesso a união 
das centrais Sicoob.

“O cooperativismo de crédito está consolidado e cres-
ce muito na capital. Uma situação inédita e pioneira do 
Brasil foi a união das centrais Sicoob Goiás Central e Sicoob 
Planalto Central em uma central única.

Isso fortalece o cooperativismo de crédito. E, princi-
palmente, o Sicoob na região e no Distrito Federal. Outro 
destaque é a cooperativa Sicredi Planalto Central, que está 
se estruturando em Brasília e disponibilizando opções para 
a sociedade brasileira”, avaliou.

Reciclagem em alta
Outro ramo importante do cooperativismo do Distri-

to Federal é o da reciclagem. A OCDF faz um trabalho com 
as cooperativas de reciclagem há algum tempo, sempre 
levando amparo e acompanhando o fortalecimento da 
gestão dessas cooperativas, como explica Remy:

“Hoje, Brasília tem uma parceria muito grande entre 
o sistema público de coleta de lixo e nosso sistema. Temos 
um contrato de coleta seletiva entre cooperativa e governo. 
Isso fortaleceu muitas cooperativas.”

O compromisso da OCDF com as cooperativas de reci-
clagem envolve o acompanhamento do processo de gestão.

“A gente sabe que tem uma dificuldade. Mas esta-

mos muito próximos a eles, dando condições para que 
as cooperativas exerçam a atividade da reciclagem. Le-
vantamos benefícios e as melhores condições de traba-
lho e renda para os cooperados. Assim, temos aqui mais 
de mil pessoas associadas à cooperativas. Já são quase 
30 cooperativas de reciclagem e duas centrais no ramo 
da reciclagem”, afirmou.

Ramo Agro
Remy revela que no Distrito Federal o cooperativismo 

agropecuário está consolidado, apesar da pequena área. 
Em termos de tecnologia e produtividade, chega a rivalizar 
com outras regiões.

“Temos produção de milho e soja. No DF, o produtor 
que tem a maior produtividade de trigo no Brasil é associa-
do a uma cooperativa Agropecuária do Distrito Federal. Em 
termos de alta tecnologia, temos o trabalho da Agromat 
Coop, que é específico para as cooperativas da Agricultura 
Familiar dentro do projeto ligado ao Governo Federal, que 
é a criação da Rota da Fruticultura, envolvendo o Distrito 
Federal e a região geoeconômica. É um programa voltado 
para as pequenas cooperativas”, destacou.

O presidente da OCDF acrescentou que a produção de 
frutas pelas cooperativas locais possuem alto valor agre-
gado e é uma base de sustentação. Assim, ele espera que 
todos os ramos do cooperativismo prossigam crescendo no 
Distrito Federal em 2023.

Em entrevistno glorioso em 2022, apesar 
das incertezas e dificuldades.
“O desempenho foi compatível com as 

expectativas do co

Celebração: 2023 marca o cinquentenário da OCDF Texto OCB/PE
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OCB/PE foca no planejamento estratégico para cinco anos

O cooperativismo em Pernambuco está focado no plane-
jamento estratégico, tanto para as cooperativas, quan-

to para a OCB/PE. É o que informa Adriano Trentin Fassini, 
gerente de Desenvolvimento Cooperativo do Sescoop de 
Pernambuco. Para ele, o ano de 2023 é desafiador e funda-
mental para mudar o patamar das cooperativas no que diz 
respeito aos relacionamentos com o mercado.

Para ajudar as cooperativas filiadas na ampliação de 
negócios e no fortalecimento da gestão, a OCB/PE adota o 
slogan “Soluções para Cooperativas: esse é o nosso negó-
cio”. A mensagem por si só define o objetivo do Sistema, 
que considera as cooperativas como clientes.

“Todo ano a gente trabalha com uma coleta de deman-
das por meio de formulários. Depois, internamente, a gente 
faz a qualificação dessas demandas.. Diante dessas deman-
das a gente faz a incorporação das soluções que a gente já 
tem, principalmente em relação ao desenvolvimento orga-
nizacional, ao ESG, e na avaliação da governança das coope-
rativas, desempenho econômico-financeiro e identidade”, 
explicou.

É um plano de trabalho que tem por base em primeiro 
lugar a pesquisa das necessidades das coops.

“A gente faz agora, no início do ano, reuniões de pactu-
ação cooperativa, em que apresentamos para cada uma das 
cooperativas uma proposta de planos de desenvolvimento”.

Nesse sentido, a OCB/PE destaca três programas para 
esse ano de 2023. O primeiro começou em 31 de janeiro. É o 
programa de desenvolvimento de lideranças cooperativas. 
Que trabalha questões como compliance, governança, ESG, 
gestão por dados, indicadores e uma série de outras in-

formações voltadas para o desenvolvimento de liderança. 
Incluindo dois intercâmbios internacionais a Lisboa e uma 
visita para o complexo Cooperativo Mondragon, em Bilbao, 
na Espanha.

“Esse programa será desenvolvido, principalmente, 
para os líderes que compõem a governança do sistema OCB: 
São os quatro Conselhos, além da diretoria executiva e da 
equipe técnica de gestão da casa. Atualmente, o Sistema 
realiza o planejamento estratégico para cinco anos”, disse.

Antes de executar todo esse trabalho, a OCB/PE fez 
uma pesquisa de satisfação junto aos cooperados em re-
lação ao que a organização fez no ano passado. O Sistema 
contratou uma empresa para fazer a análise das respostas e 
ver o que as cooperativas esperam da Organização. A prévia 
da pesquisa indica que as cooperativas esperam soluções 
para a formação dos seus quadros e para inovação.

“Estamos juntando as informações para fazer a compila-
ção do nosso plano estratégico para os próximos cinco anos”.

Inovação constante
As teorias modernas são aplicadas na prática na OCB/

PE. Esse ano, o Sistema promove a segunda edição do prê-
mio jornalístico promovido, e com algumas mudanças em 
relação ao ano passado.

“Acreditamos que nesse ano eles vão ser um sucesso. 
Fizemos algumas mudanças porque a proposta do coope-
rativismo já foi muito debatida durante o processo eleitoral 
deste ano, no âmbito estadual, entre candidatos a gover-
nadores. O propósito do concurso é fortalecer a visão da 
sociedade sobre as próprias cooperativas, sobre o modelo 

de negócio cooperativo. E vai ser fortalecido agora com a 
segunda edição do prêmio de jornalismo cooperativo”.

Adriano fala de um novo projeto voltado para peque-
nas cooperativas, como as da Agricultura Familiar e algu-
mas de transporte de bens e serviços.

“Criamos o Programa Cooperativa Legal. Começa com 
a aplicação de uma ferramenta de diagnóstico organizacio-
nal. A partir das coletas das deficiências, vamos ter dados 
com precisão. Aí, a gente entra com a solução de fortale-
cimento da gestão. Em seguida, damos consultoria de 80 
horas, com a equipe de consultores e assessores técnicos.

“Através do nosso cadastramento, vamos trabalhar a 
questão comercial e os aspectos tributários, dando um upgra-
de na gestão da cooperativa e preparando ela para o futuro. Em 
seguida, entramos com o pacote de orientação estratégica. 
Um planejamento estratégico assistido com a consultoria, 
criando uma visão de futuro e com direito a mentoria du-
rante um ano.

Já para as cooperativas maiores temos o programa 
gerar Coop. Programa estratégico de geração e fortaleci-
mento de negócios que auxilia as cooperativas por meio de 
ações técnicas voltadas inclusive para reposicionamento e 
ampliação do mercado, criação das atividades econômicas 
e novos negócios, sempre focando no aumento da produ-
ção e da rentabilidade”, relatou Fassini.

Assim, a OCB/PE amplia seus serviços com foco no 
cliente, que é a cooperativa. O objetivo é a geração de 
valor, com investimento forte em tecnologia em gestão e 
ampliação de um projeto longo de planejamento estraté-
gico para cinco anos.

André Pacelli, presidente do Sistema 
OCB/Sescoop/PB e da Federação das 

Cooperativas do Nordeste, destaca que o 
ano de 2023 começou muito ativo, com 
muitas reuniões online sendo realizadas.

“Estou vendo o cooperativismo muito 
protagonista das ações no momento atual. 
Como exemplo, o presidente Márcio Lopes 
tem mantido interlocução constante com 
o novo governo. Estou muito confiante e 
muito otimista que ao longo deste ano te-
nhamos bons projetos para o cooperativis-
mo brasileiro”, ponderou.

Pacelli crê que teremos muitos desafios 
em 2023. Por isso, é necessário criar pontes 
com o novo governo federal, com alguns 
ministérios, bem como incentivar a partici-
pação do cooperativismo em eventos.

E para não perder tempo, o presidente 
da OCB/PB programou a participação do 
cooperativismo em todas as feiras regio-
nais, tanto virtuais quanto presenciais. Um 
deles foi a feira Show Rural da Coopavel, no 
Rio Grande do Sul.

“Levamos um grupo para a feira. Tam-
bém programamos a participação de 
eventos locais e a distância. Outro projeto 
é levar um grupo para conhecer as coope-

Cooperativismo ativo na Paraíba
rativas de Nova Petrópolis. Acho extrema-
mente importante a troca de experiências 
e visitas”, informou.

Unimed
Outro destaque do cooperativismo pa-

raibano é a ação da Unimed João Pessoa. 
Um projeto pioneiro de parceria público-
-privada com o governo do Estado, como 
explica André Pacelli:

“A Unimed tem dois hospitais próprios 
e uma escola estadual anexa ao Hospital 
Unimed. Estamos construindo uma escola 
moderna e inovadora próximo à escola. A 
expectativa é que a escola seja entregue no 
dia 5 de agosto à Secretaria de Estado, no 
dia do aniversário de João Pessoa.”

De acordo com André Pacelli, a Unimed 
vai demolir o prédio e construir um grande 
centro que será a Cidade Unimed.

“Nesse local deve ser construído um 
hospital com um andar inteiro equipado 
com um centro de estudos e um centro de 
diagnósticos. A perspectiva é fazer crescer 
ainda mais o sistema Unimed’, disse.

E não pára por aí. O projeto de expan-
são da Unimed envolve a criação de um 
hospital do Sistema, que será localizado na 

segunda maior cidade da Paraíba, Campi-
na Grande.O projeto das cooperativas per-
nambucanas inclui o desenvolvimento do 
ramo Saúde.

“O sistema Uniodonto também é muito 
bem estruturado. Destacamos também o 
Índice de Desenvolvimento da Saúde Su-
plementar (IDSS), sempre um patamar ele-
vado. Acredito que possamos desenvolver 
ainda mais o setor de saúde”, destacou.

A expansão do cooperativismo de crédito 
também se sobressai na Paraíba. Pacelli cita o 
Sistema Sicredi, que abriu recentemente uma 
agência próxima ao Tribunal de Contas.

O presidente também anunciou a inau-
guração de outras agências no interior do 
Estado, como no município de Sumé e outras 
cooperativas de crédito na região sul do Piauí:

“E já estamos pensando na expansão do 
agronegócio para aquela região, consoli-
dando o crescimento do cooperativismo de 
crédito. O Sicoob também segue expandido 
e entrando em outros segmentos como o 
Crédito Rural. Também tivemos a agenda 
das cooperativas solteiras e independentes, 
conduzida pelo José Flávio. Estamos com 
otimismo e preparando um 2023 ainda mais 
forte”, concluiu Pacelli.
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Cergio Tecchio é presidente do Sistema Oceb

SC: produção de alimentos x infraestrutura

Oprocessamento de todas as matérias-primas que vem 
do campo é a atividade a qual se dedica a agroindús-

tria. Em Santa Catarina esse setor encontra uma de suas 
expressões mais altissonantes na indústria de alimentos 
e bebidas e contribui fortemente para uma confortável 
situação de quase pleno emprego: a taxa de desocupação 
em território catarinense é de 3,9%, enquanto a do Brasil 
é de 9,3%. 

O setor é extremamente pujante e envolve longas e 
complexas cadeias produtivas como as de aves, suínos, 
bovinos, laticínios, pescado, nutrição animal, bebidas 
alcoólicas e não-alcoólicas, frutas, legumes e outros 
vegetais, óleos e gorduras vegetais. Sustenta 141.188 
empregos formais em 4.112 estabelecimentos, conforme 
aferiu o Observatório da Indústria mantido pela Fiesc. As 
exportações atingiram 3,6 bilhões de dólares ao ano. O 
valor bruto da produção industrial chegou a 62,5 bilhões 
de reais, representando 29,7% de todo o setor industrial 
catarinense. É o primeiro em exportações, o segundo em 
geração de empregos.

Focalizando-se as duas principais cadeias produtivas 
da proteína animal, a suinocultura e a avicultura indus-
trial, temos um recorte desse universo econômico que 
ganhou notoriedade internacional. Essas duas longas e 
complexas cadeias industriais sustentam mais de 60 mil 
empregos diretos e cerca de 480 mil empregos indiretos. 
A base produtiva, no campo, é formada por 66 mil esta-

belecimentos rurais integrados.
Na suinocultura, o Estado é o maior produtor, com 

abate industrial de 34 mil suínos/dia, e maior exportador 
do Brasil. A exportação catarinense de suínos respon-
de por 57% das exportações brasileiras dessa proteína 
animal. Na avicultura, o status está consolidado como 
segundo maior produtor e (primeiro) maior exportador: 
28% do volume total da carne de aves exportada pelo 
Brasil saem da indústria avícola barriga-verde, cujo abate 
é de 4 milhões de aves/dia.

Quando se junta todo o conjunto – a agricultura, a 
pecuária e a agroindústria – sobressai de forma contun-
dente a expressão do agronegócio para a economia esta-
dual, pois ele responde por 31% do PIB e por 70% das ex-
portações totais, além de bilionários investimentos anuais 
(somente em 2021 foram R$ 3 bilhões).

Décadas de investimentos em estruturas produtivas 
no campo e na indústria e um trabalho tenaz para forta-
lecer um sistema de produção com absoluto rigor sani-
tário e total confiabilidade resultaram na mais avançada 
suíno-avicultura do planeta. Entretanto, o imenso e ex-
traordinário parque agroindustrial está ameaçado em sua 
competitividade – e, portanto, em sua permanência em 
solo barriga-verde – em razão das históricas deficiências 
infraestruturais que abalam a sua eficiência, quais sejam 
a ausência ou as condições precárias de rodovias, ferrovias, 
hidrovias, portos, aeroportos, gasodutos (gás de uso in-

dustrial), redes de distribuição de energia no campo e na 
cidade, suprimento de água, etc. 

A esse conjunto de insuficiências junta-se um agra-
vante: o gigantesco déficit de milho para alimentar a in-
dústria da proteína animal catarinense, o que exige uma 
assombrosa operação anual de importação superior a 5 
milhões de toneladas desse grão, de outras regiões do País 
e do exterior. A saída para esse desafio extra-porteira está 
na construção de uma ferrovia ligando o oeste catarinense 
(esteio das agroindústrias) ao centro oeste (maior produ-
tor de milho do Brasil), com a construção de um ramal da 
paranaense Ferroeste entre Chapecó (SC) e Cascavel (PR) e 
com o aproveitamento de ramais já existentes. Estudo já 
apontou a viabilidade da obra, que deve ser privatizada por 
meio de leilão público dentro das diretrizes do novo marco 
legal das ferrovias.

É incompreensível o déficit de investimentos em in-
fraestrutura, especialmente quando se analisa os efeitos 
econômicos e sociais da indústria de alimentos. Além de 
gerar riqueza e sustentar empregos, essa atividade gera 
movimento econômico que alimenta os cofres dos mu-
nicípios nas regiões onde atua, leva qualidade de vida às 
comunidades urbanas e rurais, contribui para o controle 
do êxodo de vastas regiões do hinterland e, em função 
das boas práticas de produção que impõe, contribui para 
a sustentabilidade das atividades agropecuárias e, por ex-
tensão, da preservação dos recursos naturais.

OpiniãoOpinião
Neivor Canton é presidente da Aurora Coop

Cooperativas são instituições basea-
das na confiança mútua, na solida-

riedade e no espírito redistributivo, o 
que faz com que os resultados voltem 
para suas comunidades e base asso-
ciativa, que pode ser composta por 
no mínimo sete pessoas, podendo 
chegar a várias dezenas de milhares, 
como algumas cooperativas baianas. 
Em essência, cooperativas requerem o 
ambiente democrático para crescer e 
se desenvolver, pois a democracia está 
em seu DNA e sustenta seu processo de 
gestão, de governança e de relações 
com associados e sociedade em geral.

Dito isso, a Oceb (unidade estadu-
al da OCB – Organização das Coopera-
tivas do Brasil) e o Sescoop/BA - Ser-
viço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo na Bahia ficam muito à 
vontade para declarar otimismo em re-
lação ao cooperativismo baiano para o 
ano que se inicia. Se em 2022, compa-
rado a 2021, já experimentamos cres-
cimento no número de cooperativas, 
na base associativa e no desempenho 
econômico desses empreendimentos 
nos diversos ramos (agropecuário; consumo; crédito; infra-
estrutura; saúde; trabalho; produção de bens e serviços; e 
transporte), em relação a 2023 a expectativa é de continuar 
o avanço nessas três direções. E os motivos não são poucos.

A Oceb registrou crescimento no número de registros 
de novas cooperativas em 2022 e vem atuando no acompa-
nhamento e apoio à gestação de novos empreendimentos 
cooperativos, para 2023. Em paralelo, a Bahia tem se tor-
nado destino atrativo para cooperativas de outros estados 
que internalizam investimentos e desenvolvem aqui novos 
negócios. Há, também, como fruto do aperfeiçoamento da 
gestão e visão estratégica, tendência de aglutinação sinér-
gica de cooperativas que atuam de forma complementar 
ou na mesma região.

Internamente, o Sistema Oceb (formado pelas entida-
des Oceb e Sescoop/BA) encerrou seu ciclo de planejamen-
to 2022 com um novo mapa estratégico, onde definiu como 
propósito promover a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas por meio do cooperativismo na Bahia.

E como visão de futuro, ser reconhecido pelo cumpri-
mento desse seu propósito. A missão é integrar as coopera-
tivas da Bahia para fortalecer sua representação, competi-

tividade e sustentabilidade. Por isso a ênfase em 2023 será 
o foco na integração das cooperativas e no fortalecimento 
da representação política e institucional.

No universo das cooperativas rurais, diversos empre-
endimentos estão avançando em verticalização pela 
implantação de agroindústrias, projetando levar o setor 
a um novo patamar. A agricultura familiar de pequeno e 
médio porte também tem motivos para crer no seu forta-
lecimento, com soluções de fomento, logística e integração 
a mercados.

Esperamos confirmar o constante crescimento nomi-
nal da produção e ganhos de produtividade, como se vê nas 
culturas de cacau, café, algodão, milho, soja, mel, fruticul-
tura, dentre outras.

No ramo das instituições financeiras cooperativas, há 
dois grandes vetores de expansão: de um lado, coopera-
tivas sediadas em outros estados que estão iniciando sua 
operação em regiões metropolitanas do nosso estado.

Do outro, a ocupação do espaço deixado pelos bancos 
públicos e privados, que abandonaram diversos munícipios 
baianos, diminuindo as alternativas do cidadão para ter 
acesso ao sistema financeiro. Essa desassistência represen-

ta uma enorme oportunidade para 
as cooperativas de crédito, que são 
instituições cuja vocação é dar aces-
so a serviços financeiros de forma 
mais justa, humana e redistributiva.

As cooperativas de saúde e 
educacionais também estão bas-
tante otimistas para 2023, com 
projeção de crescimento entre 14% 
e 18%, sobre 2022. No ramo trans-
porte, a expansão vem pela entrada 
forte no segmento de carga e pela 
atuação nacional em larga escala, 
superando a histórica concentração 
no transporte de pessoas.

O Sistema Oceb teve contribui-
ção ativa na formulação de políticas 
públicas de proteção e incentivo ao 
cooperativismo no estado, especial-
mente no período 2009-2011, com 
a promulgação da Lei Estadual e a 
criação do Cecoop - Conselho Esta-
dual do Cooperativismo. A partir daí, 
as cooperativas puderam participar 
do planejamento de programas e 
ações de médio e longo prazo, para 
o impulsionamento das coopera-

tivas no estado. Contudo, nos últimos anos, o que se viu 
foi a diminuição da disposição do estado para visualizar o 
cooperativismo como estratégia de enfrentamento de pro-
blemas sociais e econômicos e a paralisia do Cecoop. A nos-
sa grande expectativa, para 2023, é que as mudanças que 
estão se operando no âmbito estadual e federal resultem 
em novo momento de valorização dos empreendimentos 
produtivos de base cooperativa.

O novo governador da Bahia é um homem que conhe-
ce o cooperativismo na teoria e na prática, o que nos faz 
ser bastante otimista em relação a um novo impulso para 
o setor. No âmbito regional, os governadores eleitos do 
Nordeste receberam um conjunto de propostas elaborado 
pelo Sistema Cooperativista da região, visando a defesa e 
promoção do cooperativismo como modelo de desenvolvi-
mento social e econômico. E em nível nacional, assistimos 
à ampliação da bancada de deputados e senadores mem-
bros da frente nacional cooperativista – Frencoop. Nossas 
expectativas também são positivas em relação ao poder 
executivo federal, uma vez que o presidente agora eleito 
desempenhou papel de relevo no apoio ao cooperativismo, 
em seus primeiros mandatos (2003 – 2010).

Cooperação, democracia e crescimento*

OpiniãoOpinião *Artigo veiculado na 25ª edição da Revista dos Profissionais
de Administração, publicação do Conselho Regional de
Administração da Bahia (CRC-BA), em dezembro/2022.
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Os próximos anos serão marcados por uma recessão global, 
em consequência do grande endividamento da população 

e das empresas, que acumularam prejuízos no período da pan-
demia, além dos altos juros e a inflação generalizada que está 
acometendo vários países ao redor do mundo, retirando poder 
de compra das pessoas, o que reduz o consumo. 

O reflexo dessa recessão, ainda ampliado por desas-
tres naturais, aquecimento global e crises como a guerra da 
Rússia e Ucrânia, já estão promovendo escassez de recursos, 
sejam financeiros, energéticos, de alimentos e de produtos 
industrializados, além da falta de algumas mercadorias nas 
“prateleiras” do comércio. Todos esses setores tiveram as suas 
cadeias produtivas rompidas.

Nesse sentido as empresas e os profissionais deverão 
ter grande atenção aos seus custos, ter foco na produtividade 
e na simplificação, além de trabalhar produtos, serviços e 
clientes que geram maior retorno para o negócio, reduzindo 
consequentemente a variedade (mix) de produtos e serviços, 
tendo que investir em inovação, fidelização de cliente e ni-
chos de mercado e mercados de proximidade (mudança geo-
gráfica de consumo – trabalho híbrido). Muitos especialistas 
analisam este momento como de transição, o que é marcado 
como um período de instabilidade e incertezas, como ocor-
rido em outros períodos na história, como nos tempos das 
grandes revoluções, guerras mundiais, catástrofes naturais, 
revoluções culturais, políticas, religiosas, artísticas, a exem-
plo do Renascimento, e tecnológicas sendo um bom exemplo 
as 4 Revoluções Industriais.

Tendências para os Negócios em 2023

Renato Regazzi é mestre em Gestão Tecnológica.
regazzi@sebraerj.com.br.OpiniãoOpinião

No entanto existem algumas sinalizações que podem 
ajudar as empresas e profissionais a se posicionarem nesse 
período de transição, visto que são potenciais tendências 
para cenários atuais e futuros, a exemplo do processo  de 
descentralização de mercados e empresas, o crescimento 
das economias de proximidade ou vizinhança, o desen-
volvimento sustentável (ESG), regeneração da natureza, o 
fomento a economia azul (economia do mar), a utilização 
de tecnologias para processamento de dados para tomada 
de decisões, digitalização, inteligência artificial e demais 
tecnologias 4.0 (IOT, 5G, Automação, Nanotecnologia e 
Bluetech) e a volta da humanização no atendimento ao 
consumidor e nas relações empresariais, o que já se aponta 
como uma grande tendência pós-pandêmica.

Juntamente com as tendências correntes como o pro-
cesso de digitalização e automação nas operações e nas ven-
das por meio “e-commerce” (online), as lojas físicas retomam 
as suas posições, como era no período antes da pandemia, 
o que pode sinalizar para uma “fadiga digital” do consumi-
dor, além da necessidade e desejo desses consumidores por 
experiencias humanizadas e personalizadas (customizadas). 
Essas são características e oportunidades típicas das micro 
e pequenas empresas locais, que tem maior capacidade de 
relacionamento personalizado com sua vizinhança (exclusi-
vidade), devido a seu tamanho e característica. Essas últimas 
tendências podem parecer uma surpresa para muitas pesso-
as, visto que é uma volta revitalizada ao passado (reinvenção 
do local físico). Isso não tira a importância do digital, mas for-

talece consideravelmente as estruturas físicas e de proximi-
dade. Podemos chamar este processo como a consolidação 
do “figital” (físico e digital ao mesmo tempo), utilizando a 
abordagem de “omnichannel” e “centrado” no cliente.

Podemos concluir que o consumidor deseja cada vez 
mais comodidade, com personalização, “gourmetização”, 
novas experiências, produtos locais e excelente atendimen-
to, com um preço compatível as suas expectativas e poder 
de compra. Para isso as empresas devem investir conside-
ravelmente na sua gestão (planejamento, operação, coor-
denação, finanças, logística, compras, tecnologia, vendas e 
marketing) e no recrutamento, treinamento e valorização 
dos seus colaboradores, além de um modelo de negócios 
mais colaborativo e compartilhado (na lógica do coopera-
tivismo). Cabe ressaltar como uma nova tendência, no caso 
da utilização das redes sociais para os negócios, a parceria 
e o investimento em “microinfluenciadores digitais” (10mil 
a 100mil em sua rede e com conteúdo de nicho), visto que 
tem maior relacionamento, influência e engajamento com 
a sua rede de seguidores.

FIQUE LIGADO EM NOSSOS CANAIS DE DIVULGAÇÃO DO COOPERATIVISMO.

WEBRÁDIO, PODCAST E LIVE

EM SINTONIA COM O COOPERATIVISMO

l FACEBOOK.COM/BRCOOPERATIVO l
l YOUTUBE.COM/PORTALBRCOOPERATIVO l

ACOMPANHE NOSSAS PLATAFORMAS!

PORTAL E REVISTA

O COOPERATIVISMO BRASILEIRO SE ENCONTRA AQUI.

WWW.BRCOOPERATIVO.COM.BR

ENTREVISTAS l NOTÍCIAS

l DEBATES l CONVIDADOS

ESPECIAIS l E MUITO MAIS!

ENTREVISTAS l NOTÍCIAS

l DEBATES l CONVIDADOS

ESPECIAIS l E MUITO MAIS!

APRESENTAÇÃO
CLÁUDIO MONTENEGRO

E CLAUDIO RANGEL

APRESENTAÇÃO
CLÁUDIO MONTENEGRO

E CLAUDIO RANGEL

Uma parceria
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O Cooperativismo de Crédito
conta com todo nosso apoio,
porque milhões de brasileiros podem

contar com ele para realizar seus sonhos.

Somos uma empresa 100% nacional que acredita

e apoia as Cooperativas de Crédito. Juntos, podemos 

melhorar milhões de vidas em cada canto do Brasil.

Contem com a nossa parceria sempre.
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